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    PREFÁCIO




    Um dos aspectos mais dramáticos da crise do ensino jurídico no Brasil é a falta de cuidado pedagógico com a qual os alunos são introduzidos à prática. Normalmente, o conteúdo das disciplinas é transmitido de modo passivo, sem que se desenvolva, a partir dele, competências e habilidades necessárias ao exercício profissional. Mesmo as disciplinas reservadas à prática jurídica costumam ter carga horária insuficiente e, neste pouco tempo que lhes é destinado, são transformadas em algo mecânico, em um tedioso rito de preenchimento de modelos de peças e apresentação de atas de audiências mal assistidas. Visitas técnicas são raras. A extensão, quando existe, é tratada de modo quase recreativo. Os estágios em Direito, comparados aos de outras áreas, possuem baixíssimo caráter formativo. Da parte das instituições, são uma forma de arregimentar mão de obra barata; da parte dos estagiários, de ganhar uma pequena bolsa para ajudar nas despesas. Assim, nossos alunos dificilmente recebem treinamento adequado sobre as carreiras desempenhadas na instituição em que estagiam, sequer lhes é dada uma visão de conjunto sobre o que por elas é produzido, pois, tão logo chegam, são imediatamente destinados a ocupar um lugar na linha de montagem jurídica, tratados como peças de reposição na engrenagem dos escritórios ou repartições públicas. Executam, como autômatos, tarefas repetitivas, que atendem apenas à conveniência do serviço e nada acrescentam ao seu aprendizado.




    Por tudo isso, nossos alunos costumam sentir um imenso desamparo quando estão em vias de se formar e ingressar na vida profissional – situação absurda, considerando que o preparo para tanto é o mínimo que se espera de uma formação universitária. Tal situação se torna ainda mais grave quando o aluno visa a ingressar na advocacia, profissão que envolve não apenas o conhecimento do direito material e processual, como também a gestão administrativa e financeira de um escritório, o contato com clientes e tantos outros aspectos ignorados nos Projetos Pedagógicos de Cursos.




    Diante deste vácuo, surgem cursinhos oportunistas e predatórios, prontos para explorar a fragilidade emocional dos alunos, vendendo fórmulas para um enriquecimento rápido. Assim, muitos são seduzidos pela ostentação de (supostas) riquezas dos coaches nas redes sociais e a promessa de sucesso sem precisar estudar ou trabalhar duro. Segundo estes “mentores”, o Direito seria algo fácil, desnecessariamente complicado pelos livros e professores. Os alunos só se darão conta de terem caído em um golpe após desperdiçarem tempo e dinheiro preciosos.




    O desafio que então se coloca é: como suprir essa lacuna do atual ensino jurídico de modo sério, com rigor técnico e pedagógico? Afinal, orientações sobre ingresso no mercado de trabalho e empreendedorismo jurídico são necessidades concretas dos indivíduos, que não podem ser relegadas a amadores e, assim, capturadas pelo imaginário pseudocientífico. É, não apenas possível, como também necessário, que este espaço seja ocupado por professores capacitados. Como Diego demonstra, não falta base científica para tanto, e sim iniciativas e desenho institucional adequado para que ela seja traduzida em práxis.




    Fazer a ponte entre teoria e prática: eis o objetivo que esse livro cumpre, escrito por alguém que passou exatamente por estas angústias como aluno e estagiário, tendo que construir do zero uma carreira como jovem advogado, numa família sem juristas em quem se apoiar. Diego se construiu não apenas como advogado, mas também como professor e coordenador de curso. Tudo isso sem jamais esquecer do que prometera fazer diferente, se lhe coubesse formar outros juristas.




    Aqui cabe um testemunho pessoal de quem foi colega do autor na graduação e de quem com ele tantas vezes conversou sobre a docência que um dia gostaríamos de seguir. Talvez seja um clichê pedagógico, mas um muito bonito e que acomete a nós todos: tornamo-nos professores para tentar dar a aula que gostaríamos de ter assistido quando éramos alunos. Diego sempre quis uma aula que lhe mostrasse de modo operacional como atuar juridicamente, e foi assim que começou a lecionar. A reflexão sobre essas aulas gerou pesquisas acadêmicas ao longo de especializações e um mestrado, num processo de maturação que o levou a repensar a própria instituição de ensino. Assim nasceu a ideia do INJUSP, desenhado para suprir entre os alunos a necessidade de acompanhamento em seus primeiros passos na advocacia.




    Como ponto culminante de toda essa brilhante trajetória, o leitor agora tem em mãos uma obra que cobre os principais pontos a serem observados pelo jovem advogado. Mesclando com leveza didática e erudição, sem deixar de dar um rosto humano às lições com narrativas pessoais, Diego transcreve elementos de grande utilidade do seu curso, capazes de ajudar os formandos com o rigor técnico e a acolhida emocional que infelizmente falta na maioria das graduações.




    Trata-se de uma referência valiosa sobre o tema, destinada a um público-alvo carente de um ensino jurídico mais sensível às demandas concretas. Agradeço ao autor pelo convite para prefaciá-la e o parabenizo pela publicação, certo de que muitas outras virão.




    Ziel Ferreira Lopes




    Professor Adjunto na UNIVASF.




    Mestre e Doutor em Direito pela UNISINOS


  




  

    INTRODUÇÃO




    Quando terminei a graduação em Direito, como muitos bacharéis, sonhava com a estabilidade de uma carreira no serviço público. Dediquei-me aos estudos para concursos, com horas de esforço diário, mas a falta de condições financeiras tornou esse caminho inviável. Foi um momento de profunda frustração. Sem recursos para continuar investindo nos estudos, tive que assumir, quase de forma obrigatória, a responsabilidade de atuar na advocacia. Contudo, esse redirecionamento de carreira trouxe desafios ainda maiores.




    Ao ingressar na advocacia, percebi que estava completamente despreparado. Não havia tido experiências significativas em escritórios durante a graduação, não entendia os meandros da prática e, para piorar, não existia nenhum livro que oferecesse uma orientação clara sobre como começar. Naquele momento, eu precisava de um norte: algo que me mostrasse o que fazer, como fazer e como entender a advocacia em toda a sua complexidade. Em vez disso, fui jogado à prática sem preparo, aprendendo “na marra”, como muitos dizem.




    Foi nesse contexto de dificuldades que comecei a amadurecer a ideia de escrever um livro que pudesse ajudar outros estudantes e bacharéis a encarar a advocacia com mais segurança e preparo. Percebi que, enquanto muitos livros e materiais se dedicam a orientar para concursos públicos, docência ou outras carreiras jurídicas, existe uma lacuna enorme quando o assunto é advocacia. E esse hiato é sentido de forma ainda mais intensa por aqueles que, como eu, se veem obrigados a ingressar na prática sem a preparação necessária.




    Esse livro nasceu dessa necessidade de oferecer aos futuros advogados um guia prático, realista e acessível. Diferentemente de outros materiais que idealizam ou romantizam a advocacia, essa obra é uma narrativa honesta sobre os desafios, as oportunidades e as estratégias que fazem parte do dia a dia da profissão.




    Aqui, o conceito de excelência não está relacionado a ser melhor do que os outros, mas sim a saber fazer. Excelência, neste contexto, é a capacidade de exercer a advocacia de forma ética, estratégica e eficaz, com conhecimento técnico e uma visão prática que permita superar os desafios do mercado. O objetivo desse livro é justamente capacitar os leitores para que possam desbravar a advocacia com confiança e propósito.




    Esse livro foi pensado como parte integrante do Curso Aprenda a Advogar com Excelência, que criamos para preparar advogados para os desafios da prática jurídica. Assim como o curso, o livro busca unir teoria, prática e desenvolvimento pessoal, abordando a advocacia de forma ampla e com uma linguagem simples e acessível. Ele foi feito para ser mais do que um guia: é um companheiro de jornada, um material que visa capacitar e inspirar.




    A advocacia não é uma profissão fácil, especialmente para aqueles que não têm uma base sólida desde o início. Muitos bacharéis chegam ao mercado sem saber o que esperar, sem orientação prática e, muitas vezes, sem sequer compreender como lidar com os desafios da profissão. Esse livro foi escrito para preencher essa lacuna, oferecendo um suporte real para aqueles que estão iniciando suas carreiras.




    Mais do que um manual, o Livro Aprenda a Advogar com Excelência é um convite à reflexão sobre o que significa ser advogado. Não se trata de um guia técnico, mas de uma obra que combina experiências pessoais, estratégias de mercado e dicas práticas para ajudar os novos advogados a construírem uma carreira sólida e ética.




    Este livro é para você que está terminando a graduação ou que acabou de receber a tão sonhada carteira da OAB. É para você que escolheu a advocacia como profissão, mas não sabe por onde começar. É para aqueles que querem fazer a diferença na vida de seus clientes e que acreditam que a advocacia é mais do que uma profissão — é uma vocação.




    A advocacia não é uma carreira para quem busca glamour ou ostentação. Ela exige coragem, resiliência e um compromisso inabalável com a verdade e com a justiça. Esse livro foi escrito para aqueles que acreditam que o verdadeiro sucesso está no trabalho ético e na dedicação ao cliente.




    Se você está pronto para abraçar a advocacia com seriedade e propósito, esse livro é para você. Meu desejo é que ele se torne uma fonte de inspiração e uma ferramenta prática para ajudá-lo a construir uma carreira sólida e significativa.




    O Livro Aprenda a Advogar com Excelência não é apenas um livro; é um convite para que você transforme sua prática jurídica em um reflexo dos seus valores e objetivos. A advocacia, quando exercida com excelência, é uma profissão que não apenas entrega resultados, mas também transforma vidas.




    Seja bem-vindo a esta jornada. Espero que, ao virar cada página, você se sinta mais preparado, mais confiante e mais inspirado para enfrentar os desafios da advocacia e construir a carreira que você merece.




    O AUTOR.
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    A FORMAÇÃO JURÍDICA E O PRECONCEITO COM A ADVOCACIA: reflexões sobre as lacunas na graduação e seus impactos




    Durante os 12 anos em que lecionei em cursos de Direito em Feira de Santana, observei um fenômeno recorrente: a esmagadora maioria dos alunos declarava cursar Direito com o objetivo de prestar concursos públicos. Esta perspectiva, ainda que legítima, revela um problema estrutural no ensino jurídico no Brasil: a advocacia é vista, por muitos, como uma alternativa inferior, marcada pela saturação de mercado e pela aparente incerteza financeira.




    Esse preconceito em relação à advocacia, muitas vezes associado à desinformação sobre o exercício da profissão, afasta os estudantes de um preparo mais consistente durante a graduação. Ao invés de buscar estágios em escritórios de advocacia, estudar práticas processuais ou aprofundar-se em leituras voltadas à atuação advocatícia, grande parte dos alunos dedica-se exclusivamente à preparação para concursos públicos. Como destaca Roberto Lyra em Formei-me em Direito, e agora?, o exercício pleno da advocacia exige esforço e vocação, mas é visto como um refúgio por aqueles que, sem planejamento, se frustram diante das exigências de outras carreiras jurídicas.




    É inegável o fascínio que carreiras como magistratura, Ministério Público, Defensoria Pública e delegacias exercem sobre os estudantes de Direito. Almejar essas posições, muitas vezes, não apenas direciona os esforços acadêmicos, mas também reforça o distanciamento da advocacia como uma escolha legítima e consciente. A promessa de estabilidade financeira, prestígio social e realização profissional seduz os alunos, enquanto a advocacia é vista como um campo saturado, permeado por incertezas e desafios. Como resultado, o preparo voltado ao exercício advocatício torna-se secundário.




    Essa realidade reflete-se diretamente na falta de envolvimento prático durante a graduação. Muitos alunos concluem o curso sem nunca terem redigido uma petição inicial, sem compreenderem a estrutura de uma contestação ou sequer terem enfrentado a pressão de atender um cliente. O advogado que inicia sua carreira sem preparo técnico e emocional está condenado a enfrentar, logo no início, o peso de sua própria falta de planejamento.




    Outro ponto que agrava a situação é a precarização do ensino jurídico no Brasil. O modelo atual, focado na massificação do ensino superior, muitas vezes prioriza o lucro em detrimento da qualidade educacional. A desvalorização de professores com mestrado e doutorado, frequentemente substituídos por profissionais com formações mínimas, reflete uma lógica mercadológica que enfraquece a formação acadêmica. Essa abordagem reflete uma “maquiagem educacional”, cria uma falsa sensação de preparo, enquanto os alunos são lançados ao mercado sem a devida capacitação.




    Ainda, de um modo geral, poucas faculdades se importam genuinamente com a práxis jurídica, pois, como se vê, aquelas que deveriam ser as ferramentas de preparação indispensáveis, como os Núcleos de Práticas Jurídicas (NPJ), acabam sendo tratados de forma superficial e, em muitos casos, inoperantes. Essas estruturas funcionam, muitas vezes, apenas como uma exigência a ser cumprida perante o Ministério da Educação (MEC), mascarando uma atuação social que, na realidade, não existe ou é extremamente limitada. Efetivamente, esses núcleos restringem os estudantes a atendimentos precários e cambaleantes, geralmente voltados para ações simples de Direito de Família, como divórcios, guarda e alimentos. Embora essas ações sejam importantes, a limitação de repertório técnico e prático do aluno reforça sua falta de preparo para os desafios reais do mercado.




    Enquanto professor universitário, vivi de perto essas limitações e sempre acreditei que era possível ir além. Apresentei, certa vez, um projeto que defendia a implementação de uma residência jurídica no modelo das residências médicas. A ideia era oferecer aos alunos uma prática integrada e aprofundada, que dialogasse com outras áreas do conhecimento e com os principais desafios sociais e jurídicos.




    Essa residência jurídica seria uma ferramenta revolucionária, conectando diferentes cursos e saberes. Imagine, por exemplo, o atendimento a vítimas de violência doméstica e familiar. O Núcleo de Práticas Jurídicas seria responsável por oferecer suporte jurídico às mulheres. O curso de Psicologia prestaria assistência psicológica às vítimas e aos filhos, enquanto o curso de Pedagogia trabalharia com essas crianças, muitas vezes marcadas por déficit de atenção e problemas educacionais decorrentes do ambiente familiar. O Serviço Social daria suporte para conectar essas famílias a políticas públicas, enquanto o curso de Administração poderia capacitar as mulheres para sua reinserção no mercado de trabalho. Cursos da área da Saúde, como Medicina e Enfermagem, ofereceriam suporte psiquiátrico e médico a essas vítimas, promovendo um cuidado integral.




    Esse trabalho interdisciplinar comporia um núcleo único, que também dialogaria com os órgãos públicos, como CREAS, CRAS, Conselho Tutelar, Defensoria Pública e Ministério Público. O aluno vivenciaria uma prática real, acompanhando os desafios e necessidades do mercado, enquanto desenvolveria habilidades fundamentais para sua carreira.




    Mais que uma residência jurídica, esse modelo poderia ser expandido para outros cursos, transformando-se em uma residência integrada, onde alunos de diversas áreas do conhecimento dialogariam constantemente. Pedagogia, Serviço Social, Administração, Psicologia, Enfermagem e Medicina seriam integrados em um único sistema, no qual todos contribuiriam com suas perspectivas específicas para resolver problemas reais da sociedade.




    Essa vivência proporcionaria aos alunos uma experiência rica e interdisciplinar, baseada em desafios concretos. Ao contrário do que ocorre atualmente, em que muitos estudantes enfrentam apenas processos fictícios e teorias limitadas em sala de aula, essa residência permitiria que o aprendizado fosse baseado na prática genuína e no enfrentamento de problemas reais, conectados aos aparelhos do poder público. Assim, os alunos teriam contato direto com a complexidade do sistema jurídico, social e educacional, aprendendo a atuar em parceria com instituições como CREAS, CRAS, Defensoria Pública e Ministério Público.
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